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LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DIVERSOS TIPOS DE 
TEXTOS (LITERÁRIOS E NÃO LITERÁRIOS)

Compreensão e interpretação de textos
Chegamos, agora, em um ponto muito importante para 

todo o seu estudo: a interpretação de textos. Desenvolver essa 
habilidade é essencial e pode ser um diferencial para a realização 
de uma boa prova de qualquer área do conhecimento. 

Mas você sabe a diferença entre compreensão e 
interpretação?

A compreensão é quando você entende o que o texto diz de 
forma explícita, aquilo que está na superfície do texto. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.
Por meio dessa frase, podemos entender que houve um 

tempo que Jorge era infeliz, devido ao cigarro. 
A interpretação é quando você entende o que está implícito, 

nas entrelinhas, aquilo que está de modo mais profundo no 
texto ou que faça com que você realize inferências. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.
Já compreendemos que Jorge era infeliz quando fumava, 

mas podemos interpretar que Jorge parou de fumar e que agora 
é feliz. 

Percebeu a diferença? 

Tipos de Linguagem
Existem três tipos de linguagem que precisamos saber para 

que facilite a interpretação de textos.
• Linguagem Verbal é aquela que utiliza somente palavras. 

Ela pode ser escrita ou oral. 

• Linguagem não-verbal é aquela que utiliza somente 
imagens, fotos, gestos... não há presença de nenhuma palavra.

• Linguagem Mista (ou híbrida) é aquele que utiliza tanto as 
palavras quanto as imagens. Ou seja, é a junção da linguagem 
verbal com a não-verbal. 

Além de saber desses conceitos, é importante sabermos 
identificar quando um texto é baseado em outro. O nome que 
damos a este processo é intertextualidade. 

Interpretação de Texto 
Interpretar um texto quer dizer dar sentido, inferir, chegar 

a uma conclusão do que se lê. A interpretação é muito ligada 
ao subentendido. Sendo assim, ela trabalha com o que se pode 
deduzir de um texto.

A interpretação implica a mobilização dos conhecimentos 
prévios que cada pessoa possui antes da leitura de um 
determinado texto, pressupõe que a aquisição do novo conteúdo 
lido estabeleça uma relação com a informação já possuída, o que 
leva ao crescimento do conhecimento do leitor, e espera que 
haja uma apreciação pessoal e crítica sobre a análise do novo 
conteúdo lido, afetando de alguma forma o leitor.

Sendo assim, podemos dizer que existem diferentes tipos 
de leitura: uma leitura prévia, uma leitura seletiva, uma leitura 
analítica e, por fim, uma leitura interpretativa.

É muito importante que você:
- Assista os mais diferenciados jornais sobre a sua cidade, 

estado, país e mundo;
- Se possível, procure por jornais escritos para saber de 

notícias (e também da estrutura das palavras para dar opiniões);
- Leia livros sobre diversos temas para sugar informações 

ortográficas, gramaticais e interpretativas;
- Procure estar sempre informado sobre os assuntos mais 

polêmicos;
- Procure debater ou conversar com diversas pessoas sobre 

qualquer tema para presenciar opiniões diversas das suas.

Dicas para interpretar um texto:
– Leia lentamente o texto todo.
No primeiro contato com o texto, o mais importante é 

tentar compreender o sentido global do texto e identificar o seu 
objetivo. 

– Releia o texto quantas vezes forem necessárias.
Assim, será mais fácil identificar as ideias principais de cada 

parágrafo e compreender o desenvolvimento do texto.
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– Sublinhe as ideias mais importantes.
Sublinhar apenas quando já se tiver uma boa noção da ideia 

principal e das ideias secundárias do texto. 
– Separe fatos de opiniões.
O leitor precisa separar o que é um fato (verdadeiro, objetivo 

e comprovável) do que é uma opinião (pessoal, tendenciosa e 
mutável). 

– Retorne ao texto sempre que necessário.
Além disso, é importante entender com cuidado e atenção 

os enunciados das questões.

– Reescreva o conteúdo lido.
Para uma melhor compreensão, podem ser feitos resumos, 

tópicos ou esquemas.

Além dessas dicas importantes, você também pode grifar 
palavras novas, e procurar seu significado para aumentar seu 
vocabulário, fazer atividades como caça-palavras, ou cruzadinhas 
são uma distração, mas também um aprendizado.

Não se esqueça, além da prática da leitura aprimorar 
a compreensão do texto e ajudar a aprovação, ela também 
estimula nossa imaginação, distrai, relaxa, informa, educa, 
atualiza, melhora nosso foco, cria perspectivas, nos torna 
reflexivos, pensantes, além de melhorar nossa habilidade de 
fala, de escrita e de memória.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias 
seletas e organizadas, através dos parágrafos que é composto 
pela ideia central, argumentação e/ou desenvolvimento e a 
conclusão do texto.

O primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é a 
identificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se 
as ideias secundárias, ou fundamentações, as argumentações, 
ou explicações, que levem ao esclarecimento das questões 
apresentadas na prova. 

Compreendido tudo isso, interpretar significa extrair um 
significado. Ou seja, a ideia está lá, às vezes escondida, e por 
isso o candidato só precisa entendê-la – e não a complementar 
com algum valor individual. Portanto, apegue-se tão somente ao 
texto, e nunca extrapole a visão dele.

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as dife-
rentes informações de forma a construir o seu sentido global, ou 
seja, você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem 
um todo significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler 
um texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. 
Pois o título cumpre uma função importante: antecipar informa-
ções sobre o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura 
porque achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se 
atraído pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É 
muito comum as pessoas se interessarem por temáticas diferen-
tes, dependendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, pre-
ferências pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, 
sexualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuida-
dos com o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são pra-
ticamente infinitas e saber reconhecer o tema de um texto é 
condição essencial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, 
começar nossos estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um tex-
to: reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS

Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 
espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram 
aos seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. 
Essa amizade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as 
pessoas precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros per-
ceberam que, se não atacassem os humanos, podiam ficar perto 
deles e comer a comida que sobrava. Já os homens descobriram 
que os cachorros podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e 
a tomar conta da casa, além de serem ótimos companheiros. Um 
colaborava com o outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o texto 
vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos 
de subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se inte-
gram, ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer 
uma unidade de sentido. Portanto, pense: sobre o que exata-
mente esse texto fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certa-
mente você chegou à conclusão de que o texto fala sobre a rela-
ção entre homens e cães. Se foi isso que você pensou, parabéns! 
Isso significa que você foi capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-i-
deias-secundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio 
ou com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou 
expressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha 
um novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:
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Na construção de um texto, ela pode aparecer em três modos: 
ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, 

o resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem pla-

neja uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. 
No livro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de 
Assis, a personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao 
longo da vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade 
sem sucesso. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A 
ironia é que planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou 
famoso após a morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um dos efeitos de sentido que ocorre 

nos textos literários quando a personagem tem a consciência de 
que suas ações não serão bem-sucedidas ou que está entrando 
por um caminho ruim, mas o leitor já tem essa consciência.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo 
o que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil 
aparecer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por 
exemplo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da 
história irão morrer em decorrência do seu amor. As persona-
gens agem ao longo da peça esperando conseguir atingir seus 
objetivos, mas a plateia já sabe que eles não serão bem-suce-
didos. 

Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que 

pareçam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de 
humor.

Situações cômicas ou potencialmente humorísticas compar-
tilham da característica do efeito surpresa. O humor reside em 
ocorrer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há 
as tirinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito 
cômico; há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, fre-
quentemente acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos 
em quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O 
GÊNERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do 
que de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. 
Interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode che-
gar ao conectar as ideias do texto com a realidade. Interpreta-
ção trabalha com a subjetividade, com o que se entendeu sobre 
o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e 
qualquer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua 
ideia principal. Compreender relações semânticas é uma com-
petência imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto po-
de-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimen-
to profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mes-

mo os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxilia-
rá na apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem 
uma relação hierárquica do pensamento defendido, retomando 
ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram ex-
plicitadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente 
contidas nas entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que 
não quer dizer que o leitor precise ficar preso na superfície do 
texto, mas é fundamental que não sejam criadas suposições va-
gas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para 

se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e 
a interpretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de 
conteúdos específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros 
fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes 
presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se 
faz suficiente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre re-
leia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos 
surpreendentes que não foram observados previamente. Para 
auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se também retirar 
dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, isso certa-
mente auxiliará na apreensão do conteúdo exposto. Lembre-se 
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RESOLUÇÃO DE SITUAÇÕES-PROBLEMA, ENVOLVEN-
DO: ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, 
POTENCIAÇÃO OU RADICIAÇÃO COM NÚMEROS RA-
CIONAIS, NAS SUAS REPRESENTAÇÕES FRACIONÁRIA 

OU DECIMAL

Números Naturais
Os números naturais são o modelo matemático necessário 

para efetuar uma contagem.
Começando por zero e acrescentando sempre uma unidade, 

obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

{1,2,3,4,5,6... . }

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um anteces-
sor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente de zero.
a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas
Nas expressões numéricas aparecem adições, subtrações, mul-

tiplicações e divisões. Todas as operações podem acontecer em 
uma única expressão. Para resolver as expressões numéricas utili-
zamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro operações, 
devemos resolver a multiplicação ou a divisão primeiramente, na 
ordem em que elas aparecerem e somente depois a adição e a sub-
tração, também na ordem em que aparecerem e os parênteses são 
resolvidos primeiro.

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2
40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
Podemos dizer que este conjunto é composto pelos números 

naturais, o conjunto dos opostos dos números naturais e o zero. 
Este conjunto pode ser representado por:

Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero

 {...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos

 {0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos

 {...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que pode ser ex-

presso na forma , onde a e b são inteiros quaisquer, com b≠0
São exemplos de números racionais:

-12/51
-3

-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por fração, 
portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?

Representação Decimal das Frações
Temos 2 possíveis casos para transformar frações em decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o número de-
cimal terá um número finito de algarismos após a vírgula.

2º) Terá um número infinito de algarismos após a vírgula, mas 
lembrando que a dízima deve ser periódica para ser número racional

OBS: período da dízima são os números que se repetem, se 
não repetir não é dízima periódica e assim números irracionais, que 
trataremos mais a frente.
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Representação Fracionária dos Números Decimais
1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar com o 

denominador seguido de zeros.
O número de zeros depende da casa decimal. Para uma casa, 

um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, então como 
podemos transformar em fração?

Exemplo 1 
Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízima dada 

de x, ou seja
X=0,333...

Se o período da dízima é de um algarismo, multiplicamos por 10.
10x=3,333...

E então subtraímos:
10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...
Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .

Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identificação de números irracionais
– Todas as dízimas periódicas são números racionais.
– Todos os números inteiros são racionais.
– Todas as frações ordinárias são números racionais.
– Todas as dízimas não periódicas são números irracionais.
– Todas as raízes inexatas são números irracionais.
– A soma de um número racional com um número irracional é 

sempre um número irracional.
– A diferença de dois números irracionais, pode ser um número 

racional.
– Os números irracionais não podem ser expressos na forma , 

com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

– O quociente de dois números irracionais, pode ser um núme-
ro racional.

Exemplo:  :  =  = 2 e 2 é um número racional.

– O produto de dois números irracionais, pode ser um número 
racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo: radicais(  a raiz quadrada de um número na-
tural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br

Representação na reta

Intervalos limitados
Intervalo fechado – Números reais maiores do que a ou iguais 

a e menores do que b ou iguais a b.

Intervalo:[a,b]
Conjunto: {x ϵ R|a≤x≤b}

Intervalo aberto – números reais maiores que a e menores que 
b.

Intervalo:]a,b[
Conjunto:{xϵR|a<x<b}
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Intervalo fechado à esquerda – números reais maiores que a 
ou iguais a A e menores do que B.

Intervalo:{a,b[
Conjunto {x ϵ R|a≤x<b}

Intervalo fechado à direita – números reais maiores que a e 
menores ou iguais a b.

Intervalo:]a,b]
Conjunto:{x ϵ R|a<x≤b}

Intervalos Ilimitados
Semirreta esquerda, fechada de origem b- números reais me-

nores ou iguais a b.

Intervalo:]-∞,b]
Conjunto:{x ϵ R|x≤b}

Semirreta esquerda, aberta de origem b – números reais me-
nores que b.

Intervalo:]-∞,b[
Conjunto:{x ϵ R|x<b}

Semirreta direita, fechada de origem a – números reais maio-
res ou iguais a A.

Intervalo:[a,+ ∞[
Conjunto:{x ϵ R|x≥a}

Semirreta direita, aberta, de origem a – números reais maiores 
que a.

Intervalo:]a,+ ∞[
Conjunto:{x ϵ R|x>a}

Potenciação
Multiplicação de fatores iguais

2³=2.2.2=8

Casos
1) Todo número elevado ao expoente 0 resulta em 1.

2) Todo número elevado ao expoente 1 é o próprio número.

3) Todo número negativo, elevado ao expoente par, resulta em 
um número positivo.

4) Todo número negativo, elevado ao expoente ímpar, resulta 
em um número negativo.

5) Se o sinal do expoente for negativo, devemos passar o sinal 
para positivo e inverter o número que está na base. 

6) Toda vez que a base for igual a zero, não importa o valor do 
expoente, o resultado será igual a zero. 

Propriedades
1) (am . an = am+n) Em uma multiplicação de potências de mesma 

base, repete-se a base e soma os expoentes.

Exemplos:
24 . 23 = 24+3= 27

(2.2.2.2) .( 2.2.2)= 2.2.2. 2.2.2.2= 27

2) (am: an = am-n). Em uma divisão de potência de mesma base. 
Conserva-se a base e subtraem os expoentes.
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TÓPICOS RELEVANTES E ATUAIS DOS ÚLTIMOS 4(QUA-
TRO) ANOS DE DIVERSAS ÁREAS, TAIS COMO POLÍTI-
CA, ECONOMIA, SOCIEDADE, EDUCAÇÃO, CULTURA, 

TECNOLOGIA, ENERGIA, RELAÇÕES INTERNACIONAIS, 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, RESPONSABILI-
DADE SOCIOAMBIENTAL, PROBLEMAS AMBIENTAIS, 

SEGURANÇA, GLOBALIZAÇÃO E ECOLOGIA E SUAS 
VINCULAÇÕES HISTÓRICAS, DO MUNICÍPIO, DO ESTA-

DO, DO BRASIL E NO MUNDO

A importância do estudo de atualidades
Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e estu-

dantes de todo o país se preocupam, a de atualidades tem se torna-
do cada vez mais relevante. Quando pensamos em matemática, língua 
portuguesa, biologia, entre outras disciplinas, inevitavelmente as co-
locamos em um patamar mais elevado que outras que nos parecem 
menos importantes, pois de algum modo nos é ensinado a hierarquizar 
a relevância de certos conhecimentos desde os tempos de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o indivíduo 
no estudo do momento presente, seus acontecimentos, eventos 
e transformações. O conhecimento do mundo em que se vive de 
modo algum deve ser visto como irrelevante no estudo para concur-
sos, pois permite que o indivíduo vá além do conhecimento técnico 
e explore novas perspectivas quanto à conhecimento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em con-
cursos são sobre fatos e acontecimentos de interesse público, mas 
podem também apresentar conhecimentos específicos do meio po-
lítico, social ou econômico, sejam eles sobre música, arte, política, 
economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for a área, as questões 
de atualidades auxiliam as bancas a peneirarem os candidatos e se-
lecionarem os melhores preparados não apenas de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter cons-
tantemente informado. Os temas de atualidades em concursos são 
sempre relevantes. É certo que nem todas as notícias que você vê 
na televisão ou ouve no rádio aparecem nas questões, manter-se 
informado, porém, sobre as principais notícias de relevância nacio-
nal e internacional em pauta é o caminho, pois são debates de ex-
trema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do trigo. 
Com o grande fluxo de informações que recebemos diariamente, é 
preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está consumindo. Por 
diversas vezes, os meios de comunicação (TV, internet, rádio etc.) 
adaptam o formato jornalístico ou informacional para transmitirem 
outros tipos de informação, como fofocas, vidas de celebridades, 
futebol, acontecimentos de novelas, que não devem de modo al-
gum serem inseridos como parte do estudo de atualidades. Os in-
teresses pessoais em assuntos deste cunho não são condenáveis de 
modo algum, mas são triviais quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados 
através de revistas e telejornais, o fluxo interminável e ininterrupto 
de informações veiculados impede que saibamos de fato como es-
tudar. Apostilas e livros de concursos impressos também se tornam 
rapidamente desatualizados e obsoletos, pois atualidades é uma 
disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e tecnoló-
gico, as sociedades se informam pela internet e as compartilham 
em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a editora prepara 
mensalmente o material de atualidades de mais diversos campos 
do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, ética, meio ambiente, 
jurisdição etc.) na “área do cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo com ilus-
trações e imagens, notícias de fontes verificadas e confiáveis, tudo 
preparado com muito carinho para seu melhor aproveitamento. 

Com o material disponibilizado online, você poderá conferir e che-
car os fatos e fontes de imediato através dos veículos de comunica-
ção virtuais, tornando a ponte entre o estudo desta disciplina tão 
fluida e a veracidade das informações um caminho certeiro. 

Acesse: https://www.editorasolucao.com.br/errata-retificacao
Bons estudos!

ASPECTOS HISTÓRICOS E GEOGRÁFICOS DO MUNICÍ-
PIO DE RIBEIRÃO DO SUL - SP: HIDROGRAFIA, RELEVO, 
POPULAÇÃO, CLIMA, VEGETAÇÃO, LIMITES GEOGRÁFI-

COS, ECONOMIA, E SÍMBOLOS MUNICIPAIS

O MUNICÍPIO
O desbravamento das terras da margem esquerda do rio Novo 

(afluente do Paranapanema) iniciou-se com a chegada da família 
de Silvério Pinto, em 1900, junto à aquele que mais tarde tomou o 
nome de Ribeirão dos Pintos.

A fertilidade do solo desde logo provocou a atração de colonos 
espanhóis e italianos para a cafeicultura, desenvolvendo-se povoa-
mento da região.

Um dos povoadores, Antônio Cândido da Palma, estabeleceu-
-se com uma “venda” e doou, em 21 de março de 1921, um alqueire 
de terra à Mitra Diocesana de Botucatu, para criação do Patrimônio 
dos Pintos. E, em 1929, inaugura-se a capela de madeira.

As terras remanescentes do primitivo patrimônio foram lotea-
das e cedidas por aforamento a quem desejasse se fixar na locali-
dade, agregando à gleba novas doações efetuadas por Manoel da 
Rocha e José Pires Ferreira.

Em 1965, ganhou a autonomia municipal, alterando-se o nome 
para Ribeirão do Sul.

FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA
Distrito criado com a denominação de Ribeirão dos Pintos, por 

Lei nº 2.627, de 14 de janeiro de 1936, no Município de Salto Grande.
Em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, Ri-

beirão dos Pintos é Distrito judiciário do Município de Salto Grande.
No quadro anexo ao Decreto-lei Estadual nº 9.073, de 31 de 

março de 1938, o Distrito de Ribeirão dos Pintos permanece no 
Município de Salto Grande - assim figurando nos quadros fixados 
pelo Decreto Estadual nº 9.775, de 30 de novembro de 1938 para 
1939-1943 e Decreto-lei Estadual nº 14.334, de 30 de novembro de 
1944 para vigorar em 1945-1948, bem como nos fixados pelas leis 
nº 233, de 24-XII-1948 e 2.456, de 30-XII-1953, para 1949-1953 e 
1954-1958, respectivamente.

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 01-VII-
1960.

Elevado à categoria de município com a denominação de Ribei-
rão do Sul, por Lei Estadual nº 8.092, de 28 de fevereiro de 1964, 
desmembrado de Salto Grande. Constituído do Distrito Sede. Sua 
instalação verificou-se no dia 21 de março de 1965.

Em divisão territorial datada de 01-VI-1995, o município é cons-
tituído do Distrito Sede.Assim permanecendo em divisão territorial 
datada de 15-VII-1999.

Fonte: IBGE

GEOGRAFIA RIBEIRÃO DO SUL
Coordenadas geográficas Ribeirão do Sul
Latitude: -22.7839
Longitude: -49.9339 
22° 47′ 2″ - Sul
49° 56′ 2″ - Oeste



CONHECIMENTOS GERAIS

2

Superfície Ribeirão do Sul
20.369 hectares
203,69 km²

Altitude Ribeirão do Sul
476 m

Clima Ribeirão do Sul
Clima subtropical úmido

DISTÂNCIA RIBEIRÃO DO SUL
São Paulo - 348 km
Rio de Janeiro - 690 km
Brasília - 808 km
Salvador - 1629 km
Fortaleza - 2452 km
Belo Horizonte - 703 km
Manaus - 2446 km
Curitiba - 302 km mais próxima
Recife - 2298 km
Goiânia - 683 km
Belém - 2379 km
Porto Alegre - 817 km

Meio Ambiente Transparente
Lançado em 2007 pelo Governo do Estado de São Paulo, por 

meio da Secretaria de Estado do Meio Ambiente, o Programa Mu-
nicípio VerdeAzul – PMVA tem o inovador propósito de medir e 
apoiar a eficiência da gestão ambiental com a descentralização e 
valorização da agenda ambiental nos municípios.

Assim, o principal objetivo do PMVA é estimular e auxiliar as 
prefeituras paulistas na elaboração e execução de suas políticas pú-
blicas estratégicas para o desenvolvimento sustentável do estado 
de São Paulo.

A participação de cada um dos municípios paulistas ocorre 
com a indicação de um interlocutor e um suplente, por meio de ofí-
cio encaminhado a Secretaria de Estado do Meio Ambiente. Além 
disso, a participação do município no PMVA é um dos critérios de 
avaliação para a preferência na liberação de recursos do Fundo Es-
tadual de Controle da Poluição – FECOP.

As ações propostas pelo PMVA compõem as dez Diretivas 
norteadoras da agenda ambiental local, abrangendo os seguintes 
temas estratégicos: Município Sustentável, Estrutura e Educação 
Ambiental, Conselho Ambiental, Biodiversidade, Gestão das Águas, 
Qualidade do Ar, Uso do Solo, Arborização Urbana, Esgoto Tratado 
e Resíduos Sólidos.

Para a consecução do seu objetivo, o PMVA oferece capacita-
ção técnica aos interlocutores indicados pela municipalidade e, ao 
final de cada ciclo anual, publica o “Ranking Ambiental dos municí-
pios paulistas”, constando os 645 municipais paulistas signatários 
do PMVA desde 2008.

Tal Ranking resulta da avaliação técnica das informações forne-
cidas pelos municípios, com critérios pré-estabelecidos de medição 
da eficácia das ações executadas. A partir dessa avaliação o Indi-
cador de Avaliação Ambiental – IAA é publicado para que o poder 
público e toda a população possam utilizá-lo como norteador na 
formulação e aprimoramento de políticas públicas e demais ações 
sustentáveis.

Para maiores informações, o contato pode ser feito pelo tele-
fone (11) 3133-4160, pelo e-mail municipioverdeazul@sp.gov.br, 
pessoalmente ou por correspondência.

A Coordenação do PMVA localiza-se na Av. Prof. Frederico Her-
mann Júnior, 345, Alto de Pinheiros – São Paulo – SP – CEP 05459-
900.

Adesão
A participação dos municípios do estado de São Paulo ao Pro-

grama Município VerdeAzul – PMVA ocorre a partir de ofício da pre-
feitura municipal manifestando seu interesse em aderir ao Progra-
ma, e indicando seus respectivos interlocutores (titular e suplente). 
A partir daí, a municipalidade passa a ter acesso a todas as ferra-
mentas fornecidas pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente no 
âmbito do PMVA.

Prêmios
O Programa Município VerdeAzul – PMVA publica anualmen-

te o Ranking Ambiental dos municípios paulistas com o Indicador 
de Avaliação Ambiental – IAA. Tal Indicador, disponível aos agentes 
públicos e a toda a população, serve como instrumento auxiliar de 
promulgação e execução de políticas públicas ambientais, de acor-
do com as características locais específicas de cada município.

Além de nortear a formulação de políticas públicas, o Ranking 
Ambiental é utilizado pelo PMVA na outorga das seguintes premia-
ções regulares:

“Certificado Município VerdeAzul”, concedido aos municípios 
que atingem a nota superior a 80 (oitenta) pontos e preenchem re-
quisitos pré-definidos para cada Ciclo, e ao Interlocutor respectivo. 
Este Certificado reconhece a boa gestão ambiental municipal e ga-
rante à prefeitura premiada preferência na captação de recursos do 
Fundo Estadual de Prevenção e Controle da Poluição (FECOP).

“Prêmio Governador André Franco Montoro”, concedido aos 
municípios melhores colocados no Ranking em cada uma das Uni-
dades de Gerenciamento de Recursos Hídricos – UGRHI’S. Trata-
-se de uma homenagem ao criador do Conselho Estadual do Meio 
Ambiente – CONSEMA, embrião da Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e defensor da descentralização administrativa e fortaleci-
mento dos municípios.

Hino Municipal
Com seus cafezais e as riquezas naturais
Luta e trabalho teus alicerces fundou
Com teus ideais, amor e paz
Honra e destemor o sucesso alcançou

Terra querida tão cheia de vida
Adorado rincão
Povo que enche de orgulho
Toda essa nossa nação

Ribeirão do Sul, Ribeirão do Sul
Terra de prosperidade
Ribeirão do Sul, Ribeirão do Sul
Encanto de cidade

E tu que és forte e repleta de amor
Escrevestes tua história construíste teu valor
De um nobre passado e gesto varonil
Nasceu esta estrela nos campos do Brasil.

Da tua bandeira, o azul é a herança de
Glória e união
E junto com o branco completa a harmonia
Em teu rico brasão
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Dados IBGE

POPULAÇÃO

População estimada [2021] 4.537 pessoas  

População no último censo [2010] 4.446 pessoas  

Densidade demográfica [2010] 21,83 hab/km²
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ATIVIDADES ESPECÍFICAS TEÓRICAS INERENTES AO 
CARGO; BOAS MANEIRAS; COMPORTAMENTO NO 

AMBIENTE DE TRABALHO

As relações humanas no trabalho ocorrem de maneira inin-
terrupta, a partir da interação entre duas ou mais pessoas. Essa 
habilidade é essencial para obter um clima organizacional pro-
dutivo e harmonioso porque gera empatia, colaboração e o ali-
nhamento de objetivos.

As relações humanas no trabalho são essenciais para o es-
tabelecimento de um clima organizacional produtivo e harmo-
nioso.

Mas que isso não seja o único motivo para a promoção e a 
contínua manutenção das boas relações humanas no trabalho: 
afinal, o seu desequilíbrio pode gerar uma série de problemas.

Entre os principais podemos citar a desmotivação, o estres-
se e o acúmulo de conflitos internos — sintomas característicos 
de uma empresa desagregadora e com baixo índice de desen-
volvimento.

Como andam as relações humanas no trabalho em sua em-
presa? Que tal conferir, conosco, o impacto positivo em traba-
lhá-la e promover um clima verdadeiramente produtivo? É só 
seguir com esta leitura, então!

O que são as relações humanas no trabalho?
Basicamente, uma relação humana é aquela em que ocorre 

a interação entre duas ou mais pessoas. Quando eficiente, essa 
habilidade é trabalhada de maneira ininterrupta. Ocorre, por 
exemplo, quando:

- um líder delega atividades para a sua equipe;
- uma reunião é convocada;
- um feedback é fornecido;
- ideias são sugeridas;
- divergência estabelecem a riqueza de um debate.
Ou seja: a todo momento as relações humanas no trabalho 

interpelam o caminho dos colaboradores.

Qual é a importância das relações humanas no trabalho?
Anteriormente, destacamos que a falta de sintonia no con-

vívio entre os colaboradores pode, lenta e gradualmente, evo-
luir para um estado crônico de estresse, desmotivação, desa-
gregação e improdutividade.

Por sua vez, exemplos de boas relações humanas no traba-
lho são, de fato, soluções para minimizar as situações acima. 
Veja só alguns deles que contribuem para um bom clima orga-
nizacional:

- respeito aos colegas e superiores;
- fofocas são erradicadas do dia a dia;
- paciência para saber ouvir;
- colaboração com os colegas;
- ideias e sugestões sem atacar os companheiros de traba-

lho;
- respeito e acolhimento de uma cultura de respeito às di-

ferenças.
Isso significa que a importância das relações humanas no 

trabalho está intimamente associada à construção de um am-
biente positivo, de condições favoráveis para o exercício da 
profissão.

E não pense que o conceito é recente: em 1930, um estudo 
foi conduzido na fábrica de Hawthorne Works (Illinois, EUA) e 
apontou que pequenas mudanças, na rotina, já afetam a produ-
tividade das equipes.

Além disso, descobriu-se que as relações humanas têm ele-
vado impacto nessa oscilação de produção. Não à toa, essa é 
toda a base estrutural da Gestão de Recursos Humanos.

Quais riscos impedem o desenvolvimento das relações hu-
manas?

As consequências das más relações humanas no trabalho já 
foram identificadas, até aqui. O que muitos profissionais de RH 
devem estar pensando, então, é: “e o que motiva esse tipo de 
problema na empresa?”

Abaixo, algumas das questões associadas a esse problema 
serão observadas, como:

Falta de empatia
Muitos confundem lógica e razão com a ausência de empa-

tia — um engano tremendo!

Afinal de contas, é por meio da empatia que as pessoas 
criam elos, afinidade e a compreensão que facilite as relações 
humanas no trabalho.

Por exemplo: funcionários empáticos avaliam todo o pro-
cesso de trabalho e entendem como a sua etapa do fluxo im-
pacta os profissionais responsáveis pela sequência do processo. 
Eles não se limitam, exclusivamente, ao que gira em torno de 
suas rotinas.

Ao contrário de um profissional que, para ascender na car-
reira, focam só no seu sucesso e permanece indiferente às con-
sequências que suas ações causam aos outros.

Desrespeito
Outro aspecto que influencia negativamente nas relações 

humanas no trabalho, o desrespeito impede que exista harmo-
nia entre as equipes.

Perceba, inclusive, que isso pode acontecer em qualquer 
cargo hierárquico e a qualquer momento. Daí a importância em 
construir um local de trabalho cuja qualidade de vida e o bem-
-estar coletivo sejam enaltecidos.

Arbitrariedade
Pessoas que se abstêm da imparcialidade geram transtor-

nos diversos, no ambiente corporativo. Por exemplo: gestores 
que auxiliam aqueles com quem eles têm afinidade.

Como consequência disso, o resto da equipe se sente des-
protegida e desvalorizada, iniciando um processo de desmoti-
vação e uma falta de compromisso coletiva e crônica.

Muita competitividade
Até como um complemento ao tópico da empatia, pode-

mos apontar a competitividade como um elemento debilitante 
das boas relações humanas no trabalho.

Afinal, em nome de um reconhecimento maior, muitos po-
dem optar por abandonar a gentileza, o respeito e a generosi-
dade no dia a dia.

E, aí, os problemas podem se acumular, com o aumento de 
conflitos internos, estresse em níveis desproporcionais e uma 
insatisfação que pode levar ao aumento do índice de rotativi-
dade na empresa.
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Como promover as relações humanas no trabalho?
A seguir, nós vamos destacar alguns pontos-chave que o 

setor de RH pode se inspirar para valorizar — continuamente — 
as relações humanas no trabalho. São eles:

- monte um plano de carreira que envolva a todos os pro-
fissionais;

- consolide um sistema de avaliação com o feedback 360°, 
permitindo a transparência e a autonomia para que todos te-
nham voz ativa na empresa;

- treine e capacite as equipes a desenvolverem a inteligên-
cia emocional — individual e coletivamente;

- monte uma comunicação eficaz na empresa;
- coíba ações que possam ferir o orgulho dos colaborado-

res;
- promova campanhas de conscientização e respeito à di-

versidade no ambiente de trabalho;
- estabeleça eventos internos que facilitem e fortaleçam a 

interação e integração das equipes. Isso fomenta, qualitativa-
mente, as relações humanas no trabalho;

- oriente a liderança a estimular a competitividade, para ge-
rar engajamento, mas sempre sob a sua supervisão para evitar 
os excessos.

Convém adiantar: todas essas ações devem ser planejadas 
e executadas pelo setor de RH — sempre em conjunto com as 
lideranças da empresa.

Pois, assim, há como realizar um monitoramento próximo e 
efetivo a respeito dos resultados de cada ação promovida. Com 
base em métricas previamente estipuladas, os profissionais 
conseguem avaliar o efeito que cada campanha surtiu, podendo 
intensificar ou diversificar as ações seguintes.

No fim das contas, promover as relações humanas no traba-
lho é uma necessidade. Suas ações e consequências contribuem 
diretamente com o desenvolvimento de uma empresa.

Na mesma proporção que a falta de um cuidado, nesse sen-
tido, estabelece um clima desagregador à rotina, com resulta-
dos bastante problemáticos. (https://www.xerpa.com.br/blog/
relacoes-humanas-no-trabalho/)

O Relacionamento interpessoal é um conceito da área da 
sociologia e psicologia que significa uma relação entre duas ou 
mais pessoas. Este tipo de relacionamento é marcado pelo con-
texto onde ele está inserido, podendo ser um contexto familiar, 
escolar, de trabalho ou de comunidade.

O relacionamento interpessoal é fundamental em qualquer 
organização, pois são as pessoas que movem os negócios, estão 
por trás dos números, lucros e todo bom resultado, daí a im-
portância de se investir nas relações humanas. No contexto das 
organizações, o relacionamento interpessoal é de extrema im-
portância. Um relacionamento interpessoal positivo contribui 
para um bom ambiente dentro da empresa, o que pode resultar 
em um aumento da produtividade.

Em uma empresa é muito importante desenvolver cursos e 
atividades que estimulem as relações interpessoais a fim de me-
lhorar a produtividade através da eficácia. Pessoas focadas produ-
zem mais, se cansam menos e causam menos acidentes. Por isso, 
o conceito de relacionamento interpessoal vem sendo aplicado em 
dinâmicas de grupo para auxiliar a integração entre os participan-
tes, para resolver conflitos e proporcionar o autoconhecimento.

Estimulando as Relações Interpessoais todos saem ganhan-
do, a empresa em forma de produtividade e os colaboradores 
em forma de autoconhecimento, o que agrega valores em sua 
carreira e em sua relação com a família e a sociedade.

Trabalhar as relações interpessoais dentro das empresas é 
tão importante quanto à qualificação e capacitação individual, 
pois quanto melhores forem as relações, maiores serão a cola-
boração, a produtividade e a qualidade.

Entre os relacionamentos que temos na vida, os de traba-
lho são diferenciados por dois motivos: um é que não escolhe-
mos novos colegas, chefes, clientes ou parceiros; o outro é que, 
independentemente do grau de afinidade que temos com as 
pessoas no ambiente corporativo, precisamos relacionar bem 
com elas para realizar algo junto. A cordialidade desinteressa-
da que oferecemos por iniciativa própria, sem esperar nada em 
troca, é um facilitador do bom relacionamento no ambiente de 
trabalho. Afinal, os relacionamentos são a melhor escola para o 
nosso desenvolvimento pessoal.

Chiavenato (2002), nos leva a compreender que a qualida-
de de vida das pessoas pode aumentar através de sua constante 
capacitação e de seu crescente desenvolvimento profissional, 
pois pessoas treinadas e habilitadas trabalham com mais faci-
lidade e confiabilidade, prazer e felicidade, além de melhorar 
na qualidade e produtividade dentro das organizações também 
deve haver relacionamentos interpessoais, pois o homem é um 
ser de relações, ninguém consegue ser autossuficiente e saber 
se relacionar também é um aprendizado.

As convivências ajudam na reflexão e interiorização das 
pessoas, e também apresentam uma rejeição à sociedade ego-
ísta em que vivemos.

De qualquer forma, não podemos deixar de entender que 
uma organização sem pessoas não teria sentido. Uma fábrica 
sem pessoas pára; um computador sem uma pessoa é inútil. 
“Em sua essência, as organizações têm sua origem nas pessoas, 
o trabalho é processado por pessoas e o produto de seu traba-
lho destina-se às pessoas (LUCENA, 1990, p.52)”.

Nesse sentido, Chiavenato (1989) fala que a integração 
entre indivíduos na organização é importante porque se torna 
viável um clima de cooperação, fazendo com que atinjam deter-
minados objetivos juntos.

Para Chiavenato (2000, p.47), antigamente, a área de re-
cursos humanos se caracterizava por definir políticas para tra-
tar as pessoas de maneira comum e padronizada. Os processos 
de Recursos Humanos tratavam as pessoas como se todas elas 
fossem iguais e idênticas.

Hoje, há diferenças individuais e também, há diversidade 
nas organizações. A razão é simples: quanto maior a diferença 
das pessoas, tanto maior seu potencial de criatividade e inova-
ção.

A diversidade está em alta. As pessoas estão deixando de 
serem meros recursos produtivos para ser o capital humano da 
organização. O trabalho está deixando de ser individualizado, 
solitário e isolado para se transformar em uma atividade grupal, 
solidária e conjunta.

Hoje, em vez de dividir, separar e isolar tornou-se impor-
tante juntar e integrar para obter efeito de melhor e maior re-
sultado e multiplicador. As pessoas trabalham melhor e mais 
satisfeitas quando o fazem juntas. Equipes, trabalho em con-
junto, compartilhamento, participação, solidariedade, consen-
so, decisão em equipes:essas estão sendo as palavras de ordem 
nas organizações ( CHIAVENATO, 2002, p.71-72 ).

Como se viu até então, as pessoas são produtos do meio em 
que vivem, têm emoções, sentimentos e agem de acordo com o 
conjunto que as cercam seja no espaço físico ou social.
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As Relações Humanas nas Organizações
Os indivíduos dentro da organização participam de grupos 

sociais e mantêm-se em uma constante interação social. Para 
explicar o comportamento humano nas organizações, a Teoria 
das Relações Humanas passou a estudar essa interação social. 
As relações humanas são as ações e atitudes desenvolvidas e 
através dos contatos entre pessoas e grupos.

Cada pessoa possui uma personalidade própria e diferen-
ciada que influi no comportamento e atitudes das outras com 
quem mantém contatos e é, por outro lado, igualmente influen-
ciada pelas outras. Cada pessoa procura ajustar-se às demais 
pessoas e grupos, pretendendo ser compreendida, aceita e par-
ticipa, com o objetivo de entender os seus interesses e aspira-
ções.

A compreensão da natureza dessas relações humanas per-
mite melhores resultados dos subordinados e uma atmosfera 
onde cada pessoa é encorajada a expressar-se livre e de ma-
neira sadia.

Com o avanço da tecnologia, o trabalho também passa a 
ser mais individual, cada funcionário em seu setor, isso faz com 
que as pessoas fiquem distantes uma das outras, aumentando o 
nível de stress, pois não conseguem mais se relacionarem, não 
há mais tempo para o diálogo.

A comunicação hoje é tudo, saber se comunicar é funda-
mental e para o sucesso de uma organização isso é essencial. 
Chiavenato (2010, p.47) diz: “A informação não é tocada, pal-
pável nem medida, mas é um produto valioso no mundo atual 
porque proporciona poder”.

Diante do exposto vê-se que o mundo gira em torno da co-
municação e da informação e para que uma organização tenha 
sucesso é necessário que a comunicação seja clara, direta e 
transparente assim como as relações interpessoais.

Conforme diz Chiavenato (1989, p.3):
As organizações são unidades sociais (e, portanto, consti-

tuídas de pessoas que trabalham juntas) que existem para al-
cançar determinados objetivos. Os objetivos podem ser o lucro, 
as transações comerciais, o ensino, a prestação de serviços pú-
blicos, a caridade, o lazer, etc. Nossas vidas estão intimamente 
ligadas às organizações, porque tudo o que fazemos é feito den-
tro das organizações.

Os ambientes de trabalho são, pois, organizações, e nelas 
sobressai a interação entre as pessoas, para a promoção da for-
mação humana.

Romão (2002) registra:
Hoje temos que nos preparar para viver a era emocional, 

onde a empresa tem de mostrar ao colaborador que ele é ne-
cessário como funcionário profissional, e antes de qualquer 
coisa que é um ser humano com capacidades que reunem à 
produção da empresa, formarão uma equipe e harmoniosa em 
que o maior beneficiado será ele mesmo com melhoria em sua 
qualidade de vida, relacionamentos com os outros e, principal-
mente, o cliente que sentirá isso quando adquirir o produto ou 
serviço da empresa gerando a fidelização que tanto se busca.

O melhor negócio de uma organização ainda se chama gen-
te, e ver gente integrada na organização como matéria-prima 
principal também é lucro, além de ser um fator primordial na 
geração de resultados.

Percebe-se que a parte humana da empresa precisa estar 
sempre em processo de educação, não a educação escolar, mas 
uma educação que tenha como objetivo melhorias no compor-
tamento das pessoas, nas relações do dia a dia, pois somos se-
res de ralações, não nos bastamos, precisamos sempre um do 

outro. Precisamos nos relacionar e se comunicar, somos seres 
inacabados em processo de educação constante, estamos em 
busca contínua de mudar nossa realidade.

Algumas dicas que podem ajudar a manter boas relações 
interpessoais no ambiente organizacional:

Procure investir em sua equipe e na manutenção de rela-
cionamentos saudáveis.

Evite gerar competição uns com os outros e estimule a co-
laboração entre colegas e equipes.

Investir no desenvolvimento de habilidades e aprimora-
mento de competências da equipe.

Quando surgirem os conflitos e as diferenças, aja com cau-
tela e não tome partido de ninguém.

Promova a conversa e evite brigas e discussões.
Algumas Normas de Convivência:
Fale com as pessoas, seja comunicativo, não há nada me-

lhor que chegar para uma pessoa e conversar alegremente, dis-
cutir ideias e falar sobre várias coisas.

Sorria para as pessoas, é sempre bom encontrar uma pes-
soa alegre, sorridente, ela te deixa mais à vontade.

Chame as pessoas pelo nome, nunca coloque apelido de 
mau gosto nas pessoas, afinal você não gostaria que fizessem 
o mesmo com você.

Seja amigo e prestativo, pois ninguém quer um amigo im-
prestável perto de si, e para que você tenha amigos e pessoas 
prestativas, cultive isso também, seja amigo e prestativo.

Seja cordial, faça as coisas com boa vontade, ninguém gosta 
de pessoas que tudo que faz, é com raiva.

Tenha mais interesse com o que as pessoas falam com você, 
seja sincero e franco, mas é claro, com toda educação sem deixar 
as outras pessoas desajeitadas e desconfortáveis ao seu lado.

A dificuldade de relacionamento entre as pessoas é um dos 
principais problemas vivenciados no mundo moderno, quer seja 
entre amigos, entre pessoas da família ou entre colegas de tra-
balho. De modo geral essas desavenças surgem na interação di-
ária entre duas ou mais pessoas, ocasionadas por divergências 
de ideias, por diferenças de personalidade, objetivos ou metas 
ou por variedade de percepções e modos de analisar uma mes-
ma informação ou fato. 

Atualmente, muito tem se falado da importância das rela-
ções interpessoais dentro das organizações, de se humanizar o 
ambiente de trabalho, mas afinal o que é essa tal humanização?

Humanizar significa respeitar o trabalhador enquanto pes-
soa, enquanto ser humano. Significa valorizá-lo em razão da 
dignidade que lhe é interna. A prática da humanização deve ser 
observada continuamente.

O comportamento ético deve ser o princípio da vida da or-
ganização, uma vez que se é ético é preocupar-se com a felici-
dade pessoal e coletiva.

Numa sociedade em que os valores morais estão deixando 
de existir por ações que destroem a ética e a moralidade, existe 
uma necessidade oculta de se buscar humanizar as pessoas e 
consequentemente as organizações.

Diante disso, com o aumento da necessidade das empre-
sas de gerarem resultados positivos, tem se enfatizado a im-
portância das relações interpessoais com vistas a melhorar o 
desempenho funcional e consequentemente contribuir para a 
realização dos objetivos organizacionais.

O relacionamento interpessoal saudável, por exemplo, às 
vezes não encontra proteção no ambiente organizacional, ge-
rando os mais diversos conflitos e, portanto, “desumanizando” 
as organizações.
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